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O  livro ñChico Xavier Luz em nossas Vidasò, de autoria de Nena Galves esclarece sobre 

a verdadeira hist·ria retrato de Maria. Nena e seu marido Francisco Galves foram ami-

gos muito pr·ximos de Chico Xavier que se hospedava na casa do casal em S«o Paulo.  

No referido livro, no cap²tulo intitulado ñO Retrato da M«e de Jesusò, Nena narra os fatos por ela 

sabidos do pr·prio Chico sobre o retrato de Maria em trabalho art²stico de Sr. Vicente Avela,  

Escreve Nena que no ano de 1974, Chico veio a S«o Paulo para um tratamento de sa¼de e pediu 

ao Galves para lev§-lo ao Est¼dio de Fotos Marrocos, na Rua Conselheiro Crispiniano, 343,             

localizado no centro da cidade de S«o Paulo. Chico trazia uma foto que reproduzia a imagem da 

face de Maria em preto e branco e desejava mandar colorir para reproduzir c·pias.  

Pediu ao fot·grafo que os olhos teriam que ser azuis e os cabelos loiros e o fot·grafo assim o fez, 

pigmentando a figura e reproduzindo-a em cores. Chico sempre disse que o retrato medi¼nico fora 

obtido em Londres, em 1934, e n«o por ele, desmentindo que ele fora feito sob a orienta­«o 

medi¼nica de do Esp²rito Emmanuel.éééééééééééééééééééééééééé.  

Chico, numa entrevista ¨ TV Record confirmou que Maria m«e de Jesus ® vista dessa forma  

quando visita os locais de sofrimento nas proximidade da crosta. Conforme comprova a autora do 

livro Nena Galves, ela fez constar do livro, ao lado da foto de Maria a seguinte informa­«o escrita 

na dedicat·ria de Chico, de pr·prio punho: éééééééééééééééééééééé... 

ñRetrato medi¼nico obtido em Londres, em 1934ǌ e  logo abaixo uma dedicat·ria de Chico para o 

casal de amigos. Est§ assinado Chico Xavier, em S«o Paulo, aos 13/11/1974.  
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RETRATO FALADO DE JESUS 

CARTA QUE O SENADOR PÚBLIO LÊNTULUS ESCREVEU A 

TIBÉRIO CESAR, encontrada na casa do Duque de Cesarine, em 

Roma. 

"Sabendo que desejas conhecer quanto vou narrar, existindo em 

nossos tempos um homem, o qual vive atualmente de grandes 

virtudes, chamado Jesus, que pelo povo é inculcado o profeta de 

verdade, e os seus discípulos dizem que é filho de Deus, criador do 

Céu e da Terra e de todas as coisas que nela se acham e que nela 

tenham estado; em verdade, ó 

Cesar, cada dia se ouvem coisas 

maravi lhosas desse Jesus: é um 

homem de justa estatura e é muito 

belo no aspecto, e há tanta majes-

tade no rosto, que aqueles que o 

veem são for- çados a amá-lo ou 

temê-lo. Tem os cabelos da cor 

amêndoa bem madura; são dis-

tendidos até as orelhas, e das 

orelhas até as espáduas; são da 

cor da terra, p o r é m  m a i s 

re luzentes.ééééééééééééééééééééééé.. 

Tem no meio de sua fronte uma linha separando os cabelos, na 

forma em uso nos nazarenos; o seu rosto é cheio, o aspecto é 

muito sereno, nenhuma ruga ou mancha se vê em sua face, de 

uma cor moderada; o nariz e a boca são irrepreensíveis. 

A barba é espessa, mas semelhante aos cabelos, não muito longa, 

mas separada pelo meio; seu olhar é muito afetuoso e grave; tem 

os olhos expressivos e claros, o que surpreende é que resplande-

cem no seu rosto como os raios do Sol, porém ninguém pode olhar 

fixo o seu semblante, porque quando resplende, apavora, e quando 

ameniza faz chorar; faz-se amar e é alegre com gravidade. 

Diz-se que nunca ninguém o viu rir, mas, antes, chorar. Tem os 

braços e as mãos muito belos; na palestra, contenta muito, mas o 

faz raramente e, quando dele se aproxima, verifica-se que é muito 

modesto na presença e na pessoa. É o mais belo homem que se 

possa imaginar, muito semelhante à sua mãe, a qual é de uma rara 

beleza, não se tendo, jamais, visto por estas partes uma mulher tão 

bela, porém, se a majestade tua, ó César, deseja vê-lo, como no 

aviso passado escreveste, dá-me ordens, que não faltarei de man-

dá-lo o mais depressa possível.ééééééééééééééé. 

De letras, faz-se admirar de toda a cidade de Jerusalém; ele sabe 

todas as ciências e nunca estudou nada. Ele caminha descalço e 

sem coisa alguma na cabeça. Muitos se riem, vendo-o assim, po-

rém em sua presença, falando com ele, tremem e admiram. 

Dizem que o tal homem nunca fora ouvido por estas partes. Em 

verdade, segundo me dizem os hebreus, não se ouviram, jamais, 

tais conselhos, de grande doutrina, como ensina este Jesus; muitos 

judeus o têm como Divino, e muitos me querelam, afirmando que é 

contra a lei de Tua Majestade; eu sou grandemente molestado por 

estes malignos hebreus...Diz-se que este Jesus nunca fez mal a 

quem quer que seja, mas, ao contrário, aqueles que o conhecem e 

com ele têm praticado, afirmam ter dele recebido grandes 

benefícios e saúde, porém à tua obediência estou prontíssimo, 

aquilo que Tua Majestade ordenar será cumprido....ééééééé

Vale, da Majestade Tua, fidelíssimo e obrigadíssimo,...                       

Públio Lentulus, presidente da Judéia.éééé..éééééééé

L'indizione settima, luna seconda.".ééééééééééééé. 
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e nos fingimos de satisfeitos, quando na verdade              

permanecemos com um grande vazio interior, que nada de 

fora poder§ preencher.  

Iludidos que valemos pelo que possu²mos, esquecemos as 

recomenda­»es de um s§bio Mestre: ñde que vale ganhar o 

mundo inteiro e perder a alma.ò 1  

Nossa patologia da alma prossegue quando negligenciamos 

a capacidade de amar. N«o 

® ¨ toa que Joanna de 

Ąngelis, em sua psicologia, 

chama a aten­«o de que o 

ñNa causalidade atual dos 

dist¼rbios psicol·gicos, 

como naqueles   anteriores, 

sempre se encontrar§ o 

amor-ausente como          

respons§velò.2 N«o nos 

amando e n«o amando 

como dever²amos, n«o nos 

vinculamos ¨ vida, e des-

perdi­amos o seu precioso 

dom em objetivos pequenos 

e vidas superficiais. E a 

alma permanece uma           

ilustre desconhecida.  

Talvez seja por conta disso 

que o s§bio S·crates j§ 

alertava: ñ£ da alma que 

saem todos os males e 

todos os bens do corpo e 

do homem em geral, influ-

indo ela sobre o corpo co-

mo a cabe­a sobre os olhos. £ aquela, por conseguinte, que 

antes de tudo precisamos tratar com muito carinho, se quis-

ermos que a cabe­a e todo o              corpo fiquem em bom 

estado.ò 3 

Mas, se pathos indica ñsofrimentoò, ele tamb®m ® sin¹nimo 

de ñpaix«oò para os helenos. Talvez isso seja s²mbolo do que 

nos falta: para curar o pathos do  corpo, temos que nos 

conectar ï apaixonar-se, no bom sentido ï pela nossa            

pr·pria alma. A², ent«o, poderemos celebrar a nova condi­«o 

da humanidade, e mesmo que tenhamos   alguma doen­a, 

como condi­«o natural da humanidade, n«o seremos mais 

almas enfermas.  

 

Iris Sinoti - Terapeuta Junquiano 

 

 

 

 

1 Evangelho de Marcos 8:36 

2 Amor, imbat²vel amor. Editora leal. 

3 Plat«o. C§rmides.  

U 
ma das denomina­»es de sofrimento para os 

gregos ® ñpathosò, de onde prov®m o termo 

ñpatologiaò, utilizado para designar o estudo das 

doen­as e seus efeitos no organismo.  O conheci-

mento do corpo humano, dos seus desvios em rela­«o ¨             

condi­«o de normalidade, avan­ou consideravelmente nos 

¼ltimos tempos. Aparelhos modernos t°m sido lan­ados,        

realizando exames de alta precis«o; c©meras e rob¹s auxiliam 

em  cirurgias complexas pro-

porcionando precis«o mili-

m®trica; microsc·pios cada 

vez mais potentes fazem 

investiga­«o avan­ada em 

v²rus e  c®lulas doentes,  

auxiliando os profissionais e 

enfermos com diagn·sticos e 

terap°uticas modernas,          

dentre outros exemplos que 

podem ser citados e que  

constatam os avan­os que 

realizamos. 
 

Mas ser§ que temos motivos 

para nos orgulhar desses 

avan­os?  
 

£ certo que n«o podemos 

desconsiderar o progresso, 

mas n«o parece ainda ser o 

tempo de celebrar. Isso se 

deve n«o somente por conta 

do surgimento de novas              

enfermidades,que                           

continuam preocupando a 

humanidade, mas tamb®m 

por todo um quadro de mis®ria, viol°ncia, abandono e de-

sumanidade que ainda faz parte do nosso planeta. £ que por 

tr§s das     patologias que se manifestam no corpo, atingindo 

nossas  c®lulas e ·rg«os e diminuindo nossos anos de vida, 

existem outras mais graves: as patologias da alma. E enquan-

to essas n«o forem debeladas em sua raiz, as patologias do 

corpo   continuar«o a nos atingir, pois em outras palavras: 

temos doen­as porque ainda somos esp²ritos doentes, e mes-

mo que encontremos a cura para  algumas enfermidades, a 

distonia energ®tica do nosso ser atrair§ novas formas de  de-

sarmonia.  
 

Umas das maneiras que as patologias encontram guarida em 

nosso ser ® quando desconsideramos nossa condi­«o         

espiritual, e constru²mos uma exist°ncia pautada em uma 

vis«o limitada da vida, visando atender os desejos egoicos. 

Com lentes pequenas para ver e viver a vida, nossos objetivos 

miram o prazer imediato, as conquistas moment©neas e as 

ilus»es de todo porte.  
 

Na falta de um indicativo para o valor pr·prio, na condi­«o de 

dissociados da pr·pria alma, elegemos o consumo na                  

condi­«o de ñdeusò. Compramos compulsivamente e 

destru²mos os recursos naturais de forma neur·tica. Como 

bem ilustra o psic·logo Waldemar Magaldi, adquirimos o ñque 

n«o precisamos, com dinheiro que ainda n«o temosò, e nos  

 

 


